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"& 1"" ~" 'i C " ,,' c,. c ,1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO';.' . ,,~, --' '.",~

i~~nri<lde Âe(1Ueriment~de'lnt~rve~ção Ambiental ~úm, dó Procêsso';J;Datà For~alizaçãol-c ;es~ri~.:à~t~~erci~~~~:~; $,..
Intervenção Ambiental COM AAF' I,. 12030000391/12 I 23/10/=1012 11:20:201 CENTRO OPERACiONAL SÃO

\ ",.;;;;" - - c' , c ' _ :c. 2. IDENTIFICAÇÃO PO RESPONSÁVEL PELA iNTERVENÇAO AMBIENTAL, ", ". l, ••) 'i.
2:1 NOrT)e:00288086-21 NADILSON SOARES DA SILVA 2.2 CPF/CNPJ: 602,874,546-49 '.

2.3 Endereço: RUA MESTRE QUINGAS, 72 ' .. 2.4 Bairro: PRIMAVERA - FAZENDA SÃO JOÃO
• 2.5 Município: SAO ROMAO . . - 2.6 UF: MG ,12.7 CEP: 39.290'000 "
2.8 Telefone(s):, I 2.9'E-mail: -
l .. ~.0/ % :' t, ." P•. ' "._ •. 3.IDENTIFICACÃO POPROPRIETÁRiO DO IMOV!=L ,".: .," ;; .;: '"

.

. 3.1 Nome: 00288086-21 NADILSON SOARES DA SiLVA ,f ,3.2 CPF/CNPJ: 602.874.546-49.
3.3 Endereço: RUAMESTRE.QUINCAS,72 ~, 3.4 Bairro: PRIMAVERA "-FAZÊNDA SÃO JOÃO
3.5 Município: SAO ROMAO _ 3.6 UF: MG 13.7 CEPo 39:290-000

, 3.8 Telefone(s): . . I 3.9 E-mail: "
f,•.•," , {., ",'. 4. IDENTIFlCACÃO E LOCAUZAõAõ DO IMÓVEL. .'.' , .. '.' .. '-'C, F.;

Denominàção: Fazenda Sao Joao do Rodela-lote 04 ""I4.2 Área Totai (ha): 81,0998
4.3 Mimicípio/Distrito: SAO ROMAO/sao Romao ' l 4.4 INCRA (GCIR): .

4,5MatricúlanoCartórioRegistrode Imóveis. 3.297 LOTE Livro: 2-N Folha;054 Comarca, SAO RQMAO
.' . .

I ' X(6): 430.767 Datu_m:SAD-69
4.6 Coordenada Plana (UTM). •
. Y(7): 8.206.915. Fuso: 23K -

l' ",'., 'Y " "., 'c .., 5. CARACTERIZACÃOAMBIENTAL DO IMÓVEL "c' " .... ~ , ',. ii "I
5,1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco . ,." • ."
.IS..2.Conforme o ZEE-MG,o imóvel está' () não está (X) inserido em área prioritária para consérvação. (especificado no campo 11)'
5,3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (x), ameaçadas
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (X); ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11), .

5.4 O imóvélse localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação .
. (especi.ficado no campo 11),

5,5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Fiora' Nativa do Estado, 59,31% do município onde esta inserid~' o'imóvel
apresenta-se recób,ortopor vegetação nativa: . .'. ," . . .

" 5,~ Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento' proposto? (especificado no campo 11)

.~::alTiaiír;jçãoiiirtre6iomas'ondeest.rinsêridooimÓVêl, : f."',,;; -"";, ...~-..CA~~::~0
. , ~I 81~

!i.á lJsPdo. s.olodo imó"el "0 . c •• c' ;. -., .;' c' • . v-. . 'c. • " ", i .i. " Area !!'!)..io.J .
Pecuária.. _ ." 9,9200

Total 9,9200
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5.9" ••• ul.anza ~odaoResE!1Vaí..eaal~:"_R_L ~.... ._._ ~~ ~---'-',,-=_; -~'---~_~_ •.. _
5'.10Área de Préservação Permanenle (APP) ! ,Área(ha)
5.10.1APP com coberturave etal nativa, 28 8800

. .'
5.10.3Tipo'de uso antrópico consolidado.

Agrosilvipastoril

Outro: culturasanuais...
Oi:. -_o 6. INTERVENÇÃOAMBIEl'itAL~EQÜERIDAE PASSrve:rOe-ÃPROvAçÃo
Tipo delntevençãoREQ(JERIDA Quantidade
Su ressãoda coberturave etal nativaCOMde.stoca 9,9200
Tipodelnteve,i ão PASSIVELOEAPROVAÇAO i i, Quantidade
.Su ressão dacoberlura ve elal nativa COM destaca 9,92CiO

-, 7"COBERTURAVEGETALNATIVADAReA PAssíVEL DEAPROVAÇÃO
7.1.BiomafTransiçãoE!(ltre biomas ,.
Cerrado
7.g FisionomialTtansição entre fisionomias
Cerrado

10,0100

. Unidade
ha

Unidade '•
ha

Área lha '.
9,9200

Are'; lha)
9,9200

'.

ecuária
Tolal

~.3;""---. 10.,DO PRODUTOOUSUBPRODUTOFLÓRESTAI-NEGETACPAssíVEL DEAPROVAÇÃO
-10.1Pr()dlJIOíSUb~~~d~i.0---'----""-----:-"TE;;ecificação '" .. ,. "rOlde" ,:

CARVAOVEGETALNATIVO 153,76
10;2Especifica ões da,Carvoaria, uando foro casolc;lados fornecidos P!'lorElsponsávél pela inlerven ão)
10.2.1Númerode fornosda Carvoaria: 10.2.2Diâmetro(m):' 10.2.3Altura(rn):

10.2-4Ciclo de produçãodo forno (tempo gasto para encher + carbonizar+ esfriar + esvaziar): (dias)

'10.2.5Capacid~dede produçâo por fornono ciclo de produção (mde):

10.2.6Capacidadede produçãomensal da Carvoaria (mdc): .

~.,..J.\.•.••

Unidade'
M3
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IW'~N•.&mh111LESI'ECIFICAÇÓES~E~NÁ!1tSEtDOS'I'j!ÀNOS~ESTÜDOS'E.INVENT ÁR.lO' F,l!bRESTAL!I'AP,RE~ENTADOS.\;jj1iij;;i:t

.5.3 Especificação de ocorrência de espécies da fauna e/ou Tlora: Flora: Áraticum, Sucupira, Ipê amarelo, etc.: .. Eauna:
aves diversas, peq. reteis, etc.. .
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Muito alta. '. ,

[J"!i;"ji;ê,,"'.j)I t!l!l~12!I'ARECÉR!r:ÉCNICO~MEl)IDAS.MITltA[jbRÃsqÉ[COMPENSÂ~6RIAS);L!'oREsTA1slllfi'atMid"

1. Histórico: ~

Data da formalização: 23/10/12
Data solicitação de informações complementares: 03/05/2013
bata entrega de informações comrilementa~es: 21/10/2013
Data da emissãQ do parecer técnico: 23/01/2014

2. O~jetivo:

É objeto desse parecer, analisar a solicitação para supressão da. cobertura vegetal naUva com çlestoca. É pretengido com a
intervenção requerida a formação,de pastagem para pecuária em uma área correspondente a 9,92 ha, cuja atividáde será de

. responsabilidade do Senhor Nadilson Soares da Silva, de acordo com o Processo Administrativo nO12030000391/12. .

3. Caracterização do empreendimento:
. .

O imóvel denominado fazenda São João do RQdeio- Lote 04, localizadó no Mun'icfpio de São Romão-MG, pos';ui uma área total de
81,0998 ha que corresponde a 1,1585 módulos fiscais, banhada pelo Rio Ribeirão Conceição,' pertencente ao Stlnhor.Nadilson
Soares da Silva, proprietário do Imóvel iocalizado no município de São Rómão - MG ..

_
propriedade possui Reserva F.lorestal Legal devidamente averbada ~in cartório sob registro nO3297,fls 054, livro 2-N com área

o inferior a 20 %, caracterizada por vegetação nativa pert,!ncente ao bioma Cerrado. A Coordena.da que representa a Reserva
lorestal Legal (UTM) (X) 433752 M 8207193, Sad 69, Fuso 23 K. :'. - . . .

IA coordenada geográfica (UTM) (X)' 438529' (Y) 8206831, Sad 6~, Fuso 23 K representa a área requerida ~Io proprietário que
corresponde a 9,92 ha para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca, onde existe vegetação nativa tipica do Sioma.
Cerrado. Esta área apresenta'relevo plano a suavemente ondulada, de fácil mecanização, com solo caracterizado como latdssolo
vermelho-amarelo, com textura areno-arg.ilosa.

4.
'.

Da Autorização para Intervençã? Ambiental:

Em vistoria realizada na propriedade no dia 23/01/2014, a área requerida para supressão da cobertura vegetal com'destoca foi tod'j
percorrida, com o intuito de conhecer as característica's da área e o estágio de regeneração da vegetação.
A área requerida apresenta vegetação nativa que caracteriza o Sioma Cerrado,e ~ncortra-se em estágio de regeneração' inicial a
mediàno, A área é plana a suavemente ondulada, sendo o solo caracterizado como latossolo vermelho-amarelo, com textura

. areno-argilosa.
A vegetaçá,õ da área não se encontra inserido emárea prioritária para conservação segundo informações adquiridas. no
GeoDados-SCRAI. . . . . ,
Conforme avaliação da área (9,92 ha) terá uma produção média de aproximadamente 31m' de lenha por hectare, que convertido

, em carvão vegetal apresenta volume previsto de 15,5 MDC. . -
Conforme dados do Zoneamento Ecológico e Econômico do Estado de MG (ZEE/MG) a área da propriedade pos~ui especificação

_rau de vUlherabi:idade muito alta. •

~.. Conclusao. .

Por fim, a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENTO da sl!pressão da vegetação' nativa com destoca em 9,92 ha, totalizando
.volume estimado de 153,76 m' de carvão em 9,92 ha na fazenda São.João do Rodeio - Lote 04, apta para ser apreciada pela
C~missão Pa'ritária - COPA. •

6. Condicionantes (Medidas Mitigadoras e CompensatÓrias Florestais):

O OocumentoAutorizativo para Intervenção Ambientai é válido mediante cumprimento Integral das seguintes condicionantes: 1. ,_
Preserv:ar as Areas de Preservação Permànente respeitando os limites; 2. P~eservar as áreas de vegetação nativa remanescente

",contra incêndio florestal, construindo aceiros; 3. Preservar arvores de espécies imunes, como P'ar.co, Pequi, etc.; 4. Executar as
tarefas mecanizadas em nível e de forma a deslocar o'mínimo de terra possível: 5. Respeitar'os limites áreas de .'Reserva Legal, _
APPs e corredor ecológico: 6. Não reaiizar queimadas na propriedade sem autorização dos órgãos ambientais competentes; 7.
Manter medidas prevef'ltivasde drenagem' e recobrimento do solo, visando evitar erosões nas áreas de cultivo e nas estradas; 8.
Implantar pastagem ião logo seja concluído a intervenção na área a ser explorada: 9. Utilizar práticas conse.vativas de preparade
solo, afim de minimizar perdas de nutrientes e de matéria orgânica; 10. Respeitar limites das áreas dá Reserva Legal. 11. O .
desmate seja realizado com cronosequência e uma distribuição espacial de forma a permjtir o deslocamento da fauna para a
.reserva legal ou vegetação nativa vizinha.

mr&ftt\"'Í:iciÊ13KRESI'.ONSl}VELf(ls):eEEó:iiARECERÃTÊCNICOjNOME!MAJRlcuê'A!ASSINATURAfE:CARIMBO)\tI;\''l%'3'i':1i\ ..:!
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MARCOS FERREIRA DA SILVA- MASP:
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quintá-feira, 23 de janeiro de 2014-

, ......-15'éh\'!ecER~URibíCo1MeDIDAs:MITlGÂDq~AS:eP6MP,ENsAI6~IAs _
PARECER JURíDICO '
'N°,36/2014 (SUPRAM/NM) "
J, Introdução: , , ,
Dispõe o presente 'parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAiA,(12030000391/12), para b
empreendedor Nadilson Soares da Silva, conforme abaixo discriminado: ' ' ,

2, Discussão:

o empreendimento locaiiza-se na Fazenda'São João d'oRodeio Lote 04, municfpio de São Romao(MG), e possui a reserva legal
demarcada e averbada, consoante se extrai da Escritura de Registro delmóvei, matriculada sob o n' 3,297, junto ao ,CRI de São
Romao '(MG),O laudo técnico sugere'a liberação de 9,92 ha, Frisa-seque consta dos autos laudo técnico favorá~el.

, "

Ademais, o objeto do pedido e, a documentação acosfàda aos'autos encontra-se em conformidade,

3, Conclusão:

ISTO POSTO, sugere~sea liberação de 9,92 ha supressão da cobertura vegetal nativa'com destoca, nos termos do parecer técnico'
acostado aos autos do processo oúvida a COPA, lembrando ao empreendedor,que o descumprimento das medidas mitigadoras e '
comp~nsatóriasé um ato passível de autuação. ~

;~ .ssa~a-se po,,-fim que a emissão da DAIA em apreço não dispensa ~~m substitui a obtenção pelo requerente de outras licenÇas
almente e~igíveis nos termos do Decreto na44,844/08, : ' ,~, . .

Poroportuno deve ser entranhado aos autos, ate reunião da COPA, as ~espectivascertidões negati\tas(SIAM e CAP),

É o parecer, s,m,i,

•,

•
..' quarta-feira, 19 de.fevereiro de 2014 \

16, RESP()NSAVEL!F'ECO PARECER :JURIOléO(NOMe'MAiRICUI!A, ASSINATÜ

, .
RAFAEL CORDEIRO DE LIMA MORI-116314
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